1º ENCONTRO
Preparação do Ambiente:

Preparar um ambiente aconchegante. Colocar em destaque cartaz do congresso, Bíblia, Foto ou nome de Dom Helder, e também de outras pessoas que foram importantes na caminhada da Pastoral.

    CONGRESSO NACIONAL DA PJMP.

    Tema: PJMP 30 ANOS DE FÉ E VIDA NO MEIO POPULAR.

    Lema: EM NOSSAS MÃOS UM SONHO EM MUTIRÃO.

    Data: 26 a 30 de Janeiro de 2009.

    Objetivo: Celebrar os 30 anos da PJMP; planejar a caminhada e fazer uma grande articulação da juventude do meio Popular.

    No caminhar desses trinta anos temos muito que comemorar.

    Não compomos nossa história sozinh@s e isolados, mais em relação com outras pessoas.

    Podemos citar algumas pessoas que foram significativas para nossa caminhada.

    Nestes 30 anos a PJMP tem sido nossa companheira!

  Canto: Companheira do Zé Vicente.

  Ah companheira, me dá as tuas mãos

  Eu necessito do amor que tu me dás

  Tua presença me anima a Lutar.
E por isso ao comemorar essa data não queremos transmitir apenas fatos históricos, conhecimentos. Mais do que isso, queremos transmitir a razão mais profunda que nos leva a construir nossa história com todas as suas luzes e sombras. Deus pai e mãe, fiel em seu amor pela humanidade, nos convoca a reconhecermos a realidade ferida, machucada, desigual e injusta que vivemos. E também a ouvir o gemido e o clamor dos jovens empobrecidos. Há quem diga que os frutos conquistados foram à ousadia, ternura, e resistência até as últimas conseqüências dos companheiros que acreditaram e não se deixaram vencer pelas dificuldades. Sem esquecer que cada um foi protagonista dessa história, com seus sonhos, desejos e características.
No Dia Nacional de Oração pela juventude queremos do Norte ao Nordeste dar início a abertura do nosso Congresso.
A pastoral vai comemorar apenas uma data? Não! Vamos articular e comemorar a vida dessa pastoral que há 30 anos vem transformando a vida da juventude empobrecida.
Com esse desejo de continuarmos alimentando esse sonho em mutirão, somos convidados a participar desse grande momento.
Somos todos companheir@s, não há melhor nem pior, certo, nem errado. Há o diferente!
Vamos encontrando o caminho, porque a historia é mestra. Por isso como o povo hebreu, andamos para frente, olhando para trás. É a memória alimentando nossa utopia.
Neste Dia Nacional de Oração pela PJMP, queremos lembrar de tantas pessoas que acreditam na juventude. De modo especial Dom Hélder que vai ser o nosso eterno companheiro.
Não queremos ser sal sem sabor, nem fermento sem fermentar.

Vem juventude, o seu tempo é agora
Vem depressa não demora,

Já é hora de andar, traga seus sonhos, a esperança!

Oração final – Podemos rezar a oração da PJMP.
2º ENCONTRO
30 anos de fé e vida no meio popular

“Em nossas mãos um sonho em mutirão”

Bom Jesus da Lapa

Cidade localizada ao oeste da Bahia, a 796 km de Salvador, com uma população de aproximadamente 57.248 habitantes. O nome da cidade vem da gruta Lapa do Morro, onde foi colocada a imagem do Bom Jesus. O Morro de Bom Jesus da Lapa tem 90 metros de altura e seis grutas; a mais conhecida é a Gruta do Bom Jesus. O município abriga o Santuário de mesmo nome, lugar de romaria há quase trezentos anos.

Congresso dos 30 anos

Com o objetivo de celebrar os 30 anos da PJMP, planejar a caminhada e fazer uma grande articulação da juventude do meio popular, de 26 a 30 de janeiro de 2009, a cidade de Bom Jesus da Lapa receberá jovens de todos os cantos do país. Lá encontrarão outros tantos jovens afoitos em receber e oferecer todas as condições para que esse evento seja um grande Ileaô, uma grande celebração!

Trata-se do 3º Congresso Nacional da PJMP. O 1º (1999) ocorreu em João Pessoa–PB; o 2º (2004) em Parnamirim-RN, agora, preparando-nos para o 3º Congresso, estamos em sintonia com os Jovens da Bahia, em especial os da diocese de Bom Jesus da Lapa, às margens do São Francisco e sob as bênçãos do Bom Jesus, rezamos no Dia Nacional de Oração, quando também comemoramos os 30 anos da nossa Pastoral, que é feita desde o seu início em mutirão, com muitas mãos e muitos corações.

Diante dos desafios da atualidade, dos sonhos e das perspectivas juvenis, com o propósito de, segundo o evangelho de Mateus 5,13-14, sermos sal e luz para a juventude do Brasil, precisamos avançar na luta sem perder o rumo. Por isso, estamos nos preparando para esse grande encontro. Vamos refletir, fazer memória das nossas experiências, organizar nossas caravanas, rezar, celebrar, contar os dias para a grande festa...

Serão 13 oficinas com o propósito de discutir e refletir sobre a realidade e os interesses da juventude que se encontra nos grupos de base e na militância em diversos segmentos da sociedade: gênero, educação popular, Rio São Francisco, afetividade e sexualidade, trem da história, expressões culturais, lutas sociais, trabalho, ecumenismo, espiritualidade, meio ambiente etnias e direitos humanos.

Somos filhos de trabalhadores, a nossa classe é a classe popular...

O Brasil é um país de grandes contradições e nesse contexto encontramos uma juventude empobrecida e faminta de “pão e de beleza”, como diz Frei Beto.

É essa juventude que compõe a PJMP, que está nas escolas, nas fábricas, nos campos, nas ruas... Cheia de sonhos e muitos amores.

Cerca de 49 milhões de jovens entre 16 e 29 anos vivem no Brasil, com maior número nas grandes cidades. Assim, todos os problemas que atingem a população brasileira como desemprego, violência, má qualidade da educação, falta de qualificação profissional, má qualidade de habitação e também da dificuldade de aceso à saúde atingem principalmente à juventude.
A juventude em números 
:

· Quanto à população : 49 milhões de jovens entre 16 e 29 anos;
· Quanto à identificação étnica : 50,5% se identificam como negros, 49,2% como brancos, 0,3% como outras etnias (IBGE, 1996);
· Quanto à renda : 40% dependem exclusivamente da renda de outros, 21,8% vivem exclusivamente da sua renda, 17,7% vivem principalmente da própria renda e também 17,7% vivem principalmente da renda de outros;
· Quanto à participação política : 27,3% dos jovens brasileiros participam ou já participaram de alguma organização social, desses 81,1% envolvem-se ou envolveram-se em associações de caráter religioso; 23,6% em associações do tipo organizacional (esportiva, ecológica, cultural, artística e assistencial); 18,7% de caráter corporativo (trabalhista e estudantil); e 3,3% em organizações partidárias.
· Quanto ao tempo livre : 35% assistem TV, 17,6% ouvem música, 11,1% descansam, 7,4% lêem, 6,3% fazem limpeza na casa e 4,1% estudam.
· Quanto ao acesso à agenda cultural : 75% não vão ao teatro ou museus, 81,1% assistem TV todos os dias, 21,4% nunca lêem livros, quase 50% nunca vão ao cinema, bibliotecas, estádios ou ginásios de esporte.
Nossa história...

Em 1978, na cidade de Recife – PE, herdeira da JOC (Juventude Operária Católica) e sob o pastoreio do saudoso D. Helder Câmara, nasceu a PJMP, ainda sob a repressão militar.

O seu objetivo era suscitar entre os jovens do meio popular a vivência da fé a partir de sua condição social e de classe, com o propósito de que os jovens sejam protagonistas da sua própria evangelização e sujeitos da sua própria libertação.

Através do seu trabalho de formação na ação a PJMP considera as exigências da atualidade; por isso :
Numa sociedade marcada pela pluralidade e subjetividade, a PJMP tem se preocupado em se inserir no atual contexto buscando o que há de positivo dentro do mundo atual. Cresce a consciência cultural popular, resistindo à invasão do imperialismo norte-americano e outros; cresce a consciência ecológica, na busca de defender esta casa-mundo onde todos nós vivemos; cresce a consciência ecumênica na busca conjunta dos sonhos plantados pelo mesmo Deus; cresce a consciência do “eu”, sem nos esquecermos do “nós”.

Assim, a PJMP continua na busca do seu objetivo, aperfeiçoando-o de acordo com as exigências da atualidade.

Nossa missão...

A PJMP DESPERTA

Texto: Josiane

"A PJMP desperta

E joga a gente na sociedade

Essa experiência da PJMP,

aquilo que a gente adquire na PJMP,

não ajuda só no contexto pastoral não,

ajuda na vida da gente como um todo

e fica para a vida toda;

mesmo que a gente não continue na pastoral,

mesmo que a gente saia da Igreja

ou vá para outra pastoral.

É uma experiência que fica."

Em 1994, em Assembléia Nacional a PJMP definiu a seguinte missão: “vivenciar e testemunhar a proposta do Reino de Deus estando presente na vida, na luta e nos sonhos da juventude empobrecida, visando evangelizar, numa prática libertadora, contribuindo na transformação da pessoa e da sociedade”, objetivo que permanece até hoje.

O mutirão...

A juventude da PJMP está em festa, afinal estamos comemorando 30 anos de fé e vida no meio popular. Essa grande festa está sendo preparada por jovens de vários cantos do Brasil, todos e todas são convidados/as para esse mutirão.

Como diz a carta de animação para o Congresso:

“Como dizia Dom Helder, sejamos um Jesus Cristo revolucionário. Então como proposta de trabalho, queremos envolver não só a juventude de Bom Jesus da Lapa, mas toda a juventude da PJMP.

Sendo assim, Juventude do Meio Popular desse nosso Brasil, sejamos fermento na massa a partir dos ensinamentos de nosso Mestre Jesus Cristo, e que possamos ser proclamadores do Evangelho Libertador.

Vamos arregaçar as mangas, colocar a mochila nas costas, pé na estrada rumo à construção desse grande mutirão!”

3º ENCONTRO
Centenário de Dom Helder Câmara
Quem foi dom Helder?

Vida:

Nome completo: Helder Pessoa Câmara
Nascimento: 07 de fevereiro de 1909 em Fortaleza, Ceará - Brasil

Falecimento: 27 de agosto de1999 em Recife, Pernambuco - Brasil

Pais: João Eduardo Torres Câmara Filho (jornalista, guarda–livros) e Adelaide Rodrigues Pessoa Câmara

Batizado: 31 de março de 1909

Primeira Eucaristia: 29 de setembro de 1917

Estudos: seminário de São José (Fortaleza - Ceará)

Ordenado padre em 15 de agosto de 1931

Até 1936, atividades pastorais em Fortaleza e, a partir de 1936, no Rio de Janeiro.

Em 1950, apresenta ao amigo monsenhor (que viria a ser o Papa Paulo VI) seus planos para fundar a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) fundada em 14 de outubro de 1952, da qual se torna secretário geral de 1952 a 1964, e secretário da Ação Social entre 1964 a 1968.

Nomeado bispo no dia 20 de abril de 1952, Rio de Janeiro.

Em 1955 organiza o Congresso Eucarístico Internacional e cria o banco da providencia São Sebastião, para auxiliar os pobres.

Em 1955 toma a iniciativa para a criação da Conferência do Episcopado Latino Americano (CELAM), torna-se seu vice-presidente de 1958 a 1964, quando é nomeado Arcebispo de Olinda e Recife, tomando posse no dia 12 abril de 1964.

Alem das atividades pastorais em sua arquidiocese, promovendo a participação de todos, especialmente dos mais pobres, Dom Helder passa a desenvolver significativo serviço na defesa dos perseguidos políticos. Um dos mais importantes feitos dessa época foi a criação do movimento da não violência ativa (político) e o movimento das minorias abraâmicas (religioso). Em 1972 foi indicado para prêmio Nobel da paz.

Internacionalmente, torna se membro do Conselho Supremo de Imigração, Comissão para disciplina do Clero, preparatória do Concilio Ecumênico Vaticano II (1962-1965). Participou desse concilio através da Comissão Apostolado dos Leigos e Meios de Comunicação Social. Em 1974, é escolhido delegado do episcopado brasileiro no III Sínodo dos Bispos.
“Irmão dos pobres e meu irmão”, essas foram as palavras do Papa João Paulo II a Dom Helder Câmara, na visita que o Papa fez ao Recife em 1980.

Dom Helder aposentou-se em 1985, tendo organizado mais de 500 Comunidades Eclesiais de Base. No final da década de 1990, lançou a campanha “ano 2000 sem miséria”.

Dom Helder Câmara deixou registrado seu pensamento em diversos livros que tiveram grande repercussão, sendo traduzidos em varia línguas, sua atividade política, social e religiosa foi reconhecida no mundo inteiro. Dom Helder recebeu centenas de homenagens e condecorações, alem de diversos prêmios, Brasil e no exterior. Faleceu aos 90 anos, de parada cardíaca.
Qual o significado de Dom Helder para Igreja do Brasil?

A Igreja do Brasil tem registrado em sua história o lugar de Dom Helder, na gênese e na vida da CNBB. Por sua mística, contribuiu para a comunhão pastoral e para a colegialidade episcopal. A sua espiritualidade e o seu profetismo são exemplos e serem lidos e imitados. A ternura de sua personalidade e a firmeza de seus posicionamentos “em defesa da vida” continua falando à igreja e a sociedade. A sua capacidade de diálogo e a coragem de denunciar as injustiças sociais devem também estar presentes na ação ministerial de todos os agentes pastorais da Igreja, na condição de discípulos missionários de Jesus Cristo. A ação pastoral e a construção da cidadania eram marcas indissociáveis. Não podemos esquecer que foi Dom Helder que apresentou em Puebla a proposta e então aprovada, de uma Pastoral de Juventude do Meio Social. Dom Helder construiu um modelo de pastoral no qual o pobre era sujeito histórico, e sobre o olhar e orientação de Dom Helder então, nasce a nossa Pastoral. 
Sem dúvida, sua vida e seu ministério episcopal, sempre comprometidos com a causa dos pobres, com o drama do injustiçados e perseguidos, no retrato peculiar dos governos militares, enfim, a defesa dos direitos humanos, são referencias para vida da Igreja do Brasil.
O que o centenário de Dom Helder Câmara nos diz?

O centenário de Dom Helder Câmara nos recorda no tempo de agora, o dia do seu nascimento, 07 de fevereiro de 1909, em Fortaleza (CE). Não tem como objetivo o culto à personalidade, mas visa reverenciar a memória e, principalmente, render graças a Deus pela existência desse pastor da paz, porque nele o dom da vida se tornou um serviço a Deus.
A comemoração de seu nascimento nos dá a oportunidade de identificá-lo como homem de Deus, servidor da Igreja, pastor de todos, irmão dos pobres, com o objetivo de fazer chegar às bases o conhecimento da pessoa de Dom Helder, o pastor da paz.
Outro objetivo é tornar presente as suas preocupações e contribuições em relação à vida do povo, com iniciativas que venceram práticas de assistencialismo e estimularam a promoção social e defendem a dignidade humana, a exemplo da cruzada São Sebastião, banco e feira da providência, bem como sua condição de corajoso defensor dos direitos humanos, da justiça e da paz.
Mensagens e pensamentos:

“O amor é o perfume das almas”

“Só as grandes humilhações nos levam ao recesso último de nós mesmos, lá onde as fontes interiores nos banham de luz, de alegria e de paz”.

“Se eu dou comida a um pobre, me chamam de santo, mas se eu pergunto por que ele é pobre, me chamam de comunista.”

“Basta que um botão erre de casa para que o desencontro seja total.”

“Temos que entrar no terceiro milênio sentados à mesa, comendo, saudáveis, fraternos, abrigados do frio, da chuva e do vento.”

CELEBRAÇÃO
1 – ENTRADA
Comentários: É com muita alegria que a Pastoral da Juventude do Meio Popular vem,celebrar os seus 30 anos de Fé e Vida no Meio Popular.

Canta-se o Hino da PJMP “Ileaô”

2 – ATO PENINTENCIAL

Leitor/Leitora:

1 – Assim como o Papa João Paulo II fez, nós jovens viemos pedir perdão pela omissão da Igreja Católica diante do holocausto;

2 – Pedimos perdão por ações reacionárias da Igreja;

3 – Pedimos perdão pelo apoio a escravidão;

4 – Pedimos perdão por tantas vezes que nos omitimos.

Um minuto de silêncio

“Liberdade vem e canta”

Enquanto está cantando, um/uma jovem entra com água para simbolizar a purificação das nossas atitudes.
3 – GLÓRIA

 “Glória – Zé Vicente” (ritmo afro)

No telão passaremos o filme dos 25 anos da PJMP

4 – ENTRADA DA BÍBLIA

A Bíblia entra com jovens cantando e dançando algum canto de entrada da bíblia, entra também um/uma jovem com o fogo, simbolizando luz para os nossos caminhos.

5 – LITURGIA DA PALAVRA

 “Canto Salmo de Resposta”

6 – ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Comentarista: Vamos aclamar palavras de Justiça, solidariedade, fraternidade e paz.  Palavras que é luz para nossos caminhos.

“ Lâmpada para meus pés”

Mateus 25: 14-30

A Homilia é feita pelo celebrante

7 – CREDO

Será lido o Credo da PJMP, é necessário escolher alguns jovens para fazer parte desta leitura. O Credo encontra-se no Livro aos Quatro Ventos.

8 – OFERTÓRIO

Comentarista: Sintam-se à vontade para erguer sua oferta ao alto, representando seu símbolo de luta, seu símbolo de trabalho, seu símbolo de coragem nesta caminhada de jovens do meio popular.

“Ofertório do Povo – Zé Vicente”

Um/uma jovem vai até o altar e leva terra em sinal do nosso comprometimento e pés firmes no chão na luta por condições melhores.

9 – SANTO

10 – ORAÇÃO EUCARÍSTICA

11 – BÊNÇÃO DO ALIMENTO

12 – PAI-NOSSO

Neste momento inicial encena-se o Pai-Nosso

Comentarista: Numa só corrente como jovens do meio popular cantemos o Pai-Nosso dos mártires.
13 – ORAÇÃO DA PAZ
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Todos: Senhor Jesus Cristo que dissestes a vossos apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz...

 “Utopia – Zé Vicente”

14 – COMUNHÃO

Comentarista: Alguns jovens distribuirão o Pão em sinal de comunhão todos e todas estão convidados a partilharem.
“Se Calarem a voz dos profetas”
Comentarista: Agradecemos por este alimento que é sinal de saciar a fome do povo brasileiro.

15 – AÇÃO DE GRAÇAS

 “Seu nome é Jesus Cristo”

16 – DESPEDIDA

Comentarista: Agradecemos a participação de todos e todas que contribuíram nesta celebração e que permaneçam na nossa caminhada as lições que aqui foram apresentadas e que a PJMP continue com jovens comprometidos e comprometidas com as causas sociais. O nosso encontro continua, até amanhã com os trabalhos e obrigado(a).
CALENDÁRIO :
04 a 07 de julho – Romaria da Terra – Bom Jesus da Lapa e Reunião da Comissão Executiva do Congresso

09 de julho – Dia de Oração pela PJMP

11 de agosto – Semana do Estudante

12 a 14 de setembro – Reunião da Equipe executiva e Coordenação Local do Congresso – Correntina BA
26 de Outubro – Dia Nacional da Juventude

14 a 16 de Novembro – Reunião da Equipe Executiva e Coordenação Local do Congresso

26 a 30 de janeiro de 2009 – Assembléia e Congresso Nacional da PJMP em Bom Jesus da Lapa -BA







� Endereço de consulta: � HYPERLINK "http://www.unesco.org.br/publicacoes/livros/juventudesjuventude/mostra_documento" \t "_blank" �www.unesco.org.br/publicacoes/livros/juventudesjuventude/mostra_documento�


� PJMP - PLANO POLÍTICO–PASTORAL 2005–2008.





